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APRESENTAÇÃO

A obra “Investigação científica, teoria e prática da educação na contemporaneidade”, 
reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos espaços, com o intuito de promover 
um amplo debate acerca das diversas temáticas, ligadas à Educação, que a compõe.

Ao refletirmos sobre a Investigação Científica percebemos sua importância para 
a Educação, pois permite o desenvolvimento do potencial humano que os envolvidos 
mobilizam no processo de pesquisa; ou seja, é o espaço mais adequado para estimular 
a curiosidade epistemológica, conduzindo a aprendizagens que podem nascer de 
problemáticas postas pelas diversas questões cotidianas. 

Depois da mobilização ocasionada pelas diversas inquietudes que nos movimentam 
na cotidianidade e ao aprendermos a fazer pesquisa, entendendo o rigor necessário, 
nos colocamos diante de objetos de conhecimentos que exigem pensar, refletir, explorar, 
testar questões, buscar formas de obter respostas, descobrir, inovar, inventar, imaginar e 
considerar os meios e recursos para atingir o objetivo desejado e ampliar o olhar acerca 
das questões de pesquisa.

Nesse sentido, os textos avaliados e aprovados para comporem este livro revelam a 
postura intelectual dos diversos autores, entendendo as suas interrogações de investigação, 
pois é na relação inevitável entre o sujeito epistemológico e o objeto intelectual que a 
mobilização do desconhecido decorre da superação do desconhecido. Esse movimento 
que caracteriza o sujeito enquanto pesquisador ilustra o processo de construção do 
conhecimento científico. 

É esse movimento que nos oferece a oportunidade de avançar no conhecimento 
humano, nos possibilitando entender e descobrir o que em um primeiro momento parecia 
complicado. Isso faz do conhecimento uma rede de significados construída e compreendida 
a partir de dúvidas, incertezas, desafios, necessidades, desejos e interesses pelo 
conhecimento.

Assim, compreendendo todos esses elementos e considerando que a pesquisa 
não tem fim em si mesmo, percebe-se que ela é um meio para que o pesquisador cresça 
e possa contribuir socialmente na construção do conhecimento científico. Nessa teia 
reflexiva, o leitor conhecerá a importância desta obra, que aborda várias pesquisas do 
campo educacional, com especial foco nas evidências de temáticas insurgentes, reveladas 
pelo olhar de pesquisadores sobre os diversos objetos que os mobilizaram, evidenciando-
se não apenas bases teóricas, mas a aplicação prática dessas pesquisas.

Boa leitura!
 

Américo Junior Nunes da Silva
André Ricardo Lucas Vieira 
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RELATO DE EXPERIÊNCIA: ENSINO DE 
ASTRONOMIA - UM INSTRUMENTO DE MOTIVAÇÃO 

DA INICIAÇÃO CIENTÍFICA NA EDUCAÇÃO BÁSICA

Data de submissão: 13/09/2021

Ludmila Siqueira Moura
Escola Municipal Antônio Evaristo de Moraes

Senador Canedo – Goiás
http://lattes.cnpq.br/4955577719173626

RESUMO: Este trabalho relata a experiência 
através do ensino de astronomia na motivação 
do estudante e estímulo ao conhecimento 
científico através da curiosidade pelo espaço 
sideral e fenômenos astronômicos observáveis. A 
Olimpíada de Astronomia e Astronáutica, além de 
ferramentas educacionais e softwares também 
citadas como motivador e um meio de estimular 
mais participantes na olimpíada.
PALAVRAS-CHAVE: Olimpíada de Astronomia. 
Iniciação científica. Motivação.

EXPERIENCE REPORT: ASTRONOMY 
TEACHING - A MOTIVATIONAL TOOL 

FOR SCIENTIFIC INITIATION IN BASIC 
EDUCATION

ABSTRACT: This paper reports the experience 
through the teaching of astronomy in motivating 
the student and stimulating scientific knowledge 
through curiosity about outer space and 
observable astronomical phenomena. The 
Astronomy and Astronautics Olympiad, as well 
as educational tools and software also cited as 
a motivator and a means to encourage more 
participants in the Olympiad. 

KEYWORDS: Astronomy Olympiad. Scientific 
initiation. Motivation.

 

INTRODUÇÃO 
Este relato se passa na Escola Municipal 

Antônio Evaristo de Moraes (EMAEM), no 
município de Senador Canedo – GO. O público 
alvo são alunos do Ensino Fundamental do 6º ao 
9º ano. Trato aqui a união de uma necessidade 
minha enquanto professora na área de Ciências 
da Natureza de despertar a curiosidade 
pelo conhecimento científico na rotina dos 
estudantes e há uma necessidade por parte 
dos meus alunos de compreender o porquê 
estudar ciência e sua relação com fenômenos 
observados por estes em seu cotidiano. Uma 
das dúvidas mais recorrentes diz respeito ao 
nosso Universo, sua origem e o que há além das 
fronteiras do planeta Terra. 

Tendo em vista essas necessidades 
vislumbrei nas Olimpíadas de Astronomia 
e Astronáutica (OBA) e também na Mostra 
Brasileira de Foguetes (MOBFOG) uma 
possibilidade de unir minhas necessidades 
às dos meus alunos e proporcionar uma 
perspectiva científica aos fenômenos cotidianos, 
desenvolvendo habilidades cognitivas e 
intelectuais por meio do estudo e prática de 
astronomia. A OBA e a MOBFOG têm como 
objetivo fomentar o interesse dos jovens pela 
Astronomia, Astronáutica e ciências afins, seu 

http://lattes.cnpq.br/4955577719173626
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nascimento no Brasil aconteceu em 1998 (LAVOURAS, 1998). 
A OBA e MOBFOG foram incorporadas as práticas pedagógicas da escola em 2016 

e desde então faz parte do projeto político pedagógico e compõe um mecanismo de unir a 
iniciação científica através dos conceitos de astronomia e astronáutica. A proposta deste 
relato corrobora com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) que incentiva dentre 
diversas competências e habilidades a alfabetização científica (BRASIL, 2019).

O uso de softwares e ferramentas digitais tão comum atualmente na nossa vida 
foi utilizada como mecanismo de aprendizagem e motivação para iniciação científica na 
educação básica.

 

DESENVOLVIMENTO 
A iniciação científica na educação básica não é estruturada apenas no senso 

comum, mas sim uma forma de o aluno se questionar, formular hipóteses, tentar explicar 
fenômenos, contrapor pensamentos e diversas outras habilidades necessárias para tal fim 
(MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 2014). 

A astronomia é uma ciência que sempre despertou o interesse humano e sua base 
foi construída pelo ser humano ao longo do tempo e transmitido de geração a geração 
como cita (ERTHAL E VIEIRA, 2019). O atual referencial nacional, a BNCC, trás o conteúdo 
de astronomia dentro da unidade temática de Terra e Universo a ser tratado no currículo 
escolar, além da alfabetização científica (BRASIL, 2018). Embora a verdadeira motivação 
desse relato deve-se as necessidades de toda a comunidade escolar, em estimular a 
iniciação científica através do ensino de astronomia.

Sobrinho, Sobrinho e Santos (2018) afirmam que “ao observar o céu noturno somos 
instigados a contemplar a beleza do universo” e a buscar respostas sobre o universo. Através 
do uso de tecnologias da educação foi possível proporcionar a visualização do céu noturno 
com os softwares Star Walk 2, Star Chart, Sky Map e Stellarium que dentre estes o último 
foi o mais utilizado. A preparação teórica extraclasse para a olimpíada foi feita por meio 
eletrônico através do aplicativo Simulado OBA que pôde ser acessado em computadores, 
tablets ou smartphones dos próprios alunos e também com o “Aulão Olímpico” – momento 
em que todos os alunos participam de uma aula focada nos conteúdos da prova teórica. 
As atividades acima listadas foram efetivas de maneira interdisciplinar com as disciplinas 
Ciências, Geografia e Matemática e quando necessário extraclasse.

Seguindo o regulamento da própria MOBFOG-2019 foram confeccionados foguetes 
em equipes com propulsão de pressão do ar e uma base de lançamento, simulando 
assim um foguete aeroespacial. Os mesmos têm em seu material garrafas pet, bexiga, 
água, cano PVC, joelhos PVC, tê PVC, cola PVC, bomba manual de ar. O lançamento 
ocorreu dentro das delimitações da própria escola. Esse é o momento mais esperado 
pelos alunos, onde a motivação em impulsionar seus foguetes os leva a compreender 
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conceitos astronômicos. Zynger et al (2003) afirmam sobre a importância da motivação 
para alavancar a aprendizagem, nesse caso através do ensino de astronomia e de uma 
competição saudável entre os estudantes.

 O trabalho de Sobrinho, Sobrinho e Santos (2018) afirma que para os alunos, a OBA 
é um meio de atualizá-los quanto ao conhecimento do universo, e não apenas uma mera 
competição por medalhas.

A OBA e MOBFOG não tem caráter obrigatório na escola, portanto, não tem objetivo 
avaliativo quantitativo para nota bimestral. Os referidos números presentes na tabela 1 
descrevem a edição da olimpíada, com o quantitativo de participantes, porcentagem de 
alunos com rendimento acima de 60% e número de medalhas.

Quadro de participantes versus rendimento
Edição Quant. Participantes Rendimento Medalhas
2019 61 24,6% 3
2018 68 15% 3
2017 52 30% 5
2016 33 100% 5

Tabela 1 – Quadro de participantes versus rendimento.

No primeiro ano da olimpíada não foi realizada a MOBFOG e não foi utilizado 
ferramentas digitais de visualização do céu, apenas a prova teórica (OBA). A prova prática 
e softwares foram aplicada nos anos subsequentes. Observou-se que após a inserção da 
MOBFOG e das ferramentas digitais como prática astronômica o interesse na participação 
desta também cresceu cerca de 50%.

Na imagem 1 observa-se três dos foguetes confeccionados nas atividades práticas, 
sendo o de maior alcance o de cor rosa com 16 metros.
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Foto 1: MOBFOG 2018.

Não foi levando em consideração na tabela 1 o rendimento dos estudantes e sim, o 
aumento e manutenção do interesse em participar das atividades. 

A utilização das ferramentas digitais de aprendizagem foi aplicada nas aulas 
teóricas com o intuito de aprimorar o conhecimento na apreciação do céu e visualização 
de corpos celestes e constelações. Não foi possível estabelecer relação numérica 
desse aprimoramento com o rendimento nas olimpíadas. Empiricamente observou-se o 
entusiasmo dos estudantes mais pela prova prática do que pela prova teórica ou pelo 
uso das ferramentas digitais. Mas, a participação como um todo aumentou 50% após a 
aplicação de tais práticas.

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A MOBGOF, portanto, pode ser considerada um instrumento de incentivo da iniciação 
científica juntamente com os softwares capazes de visualizar o céu noturno, e toda a esfera 
celeste. A prática astronômica, portanto, mostrou-se como um mecanismo capaz de atrair 
os estudantes e possibilitar ao professor oportunidade de ministrar aulas com vertente a 
alfabetização científica.

Usar a Olimpíada Brasileira de Astronomia e Astronáutica e Mostra Brasileira de 
Foguetes como ferramenta no ensino é importante para apresentar ao estudante meios de 
aprender os mistérios do universo.

Além do que um projeto de estratégias didáticas por meio de tecnologia incentiva os 
saberes astronômicos e científicos e observar o impacto na aprendizagem e desenvolvimento 
do estudante ao longo tempo pode ser fruto de estudos futuros.  	
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